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Ministério do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome (MDS)

• Criado em janeiro de 2004
• Unificou três estruturas distintas:

– Ministério da Assistência Social (MAS)
– Ministério Extraordinário de Segurança Alimentar e Combate à Fome 

(MESA)
– Secretaria-Executiva do Programa Bolsa Família (vinculada à Presidência da 

República)



Estrutura do MDS

• Cinco Secretarias:
– Secretaria Nacional de Assistência Social
– Secretaria Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional
– Secretaria Nacional de Renda de Cidadania
– Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação 
– Secretaria de Articulação Institucional e Parcerias



Evolução do orçamento do MDS
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• 2004 a 2008: recursos investidos
• 2009: dotação orçamentária



Programa Bolsa Família

• Articula a estratégia de desenvolvimento social e combate à fome com 
foco nas famílias pobres em todos os municípios

• Beneficia 11,1 milhões de famílias, de forma integrada à rede de 
proteção e promoção social (Programa a Atenção Integral às Famílias - 
PAIF, Centro de Referência da Assistência Social - CRAS, Programa de 
Aquisição de Alimentos - PAA, Restaurantes e Cozinhas Populares)

• Valor médio do benefício: R$ 85. Valor máximo: R$ 182
• 1,9 milhão de jovens (15 a 17 anos) incluídos em 2008
• Renda per capita para entrada atualizada para R$ 137. A cobertura 

será ampliada para 12,4 milhões de famílias em 2009 (300 mil em 
maio, 500 mil em agosto e 500 mil em outubro)

• Orçamento para 2009: R$ 11,4 bilhões



Benefício de Prestação Continuada (BPC)
• Benefício não-contributivo previsto na Constituição Federal de 1988

• Beneficia com um salário mínimo mensal 3,4 milhões de pessoas, 
sendo 1,8 milhão de pessoas com deficiência incapacitadas para o 
trabalho e 1,6 milhão de idosos (acima de 65 anos), pertencentes a 
famílias com renda per capita mensal inferior a ¼ do salário mínimo (R$ 
116,25).

• Orçamento 2009: R$ 18,5 bilhões



Expansão da rede e serviços de Assistência Social
• Centros de Referência da Assistência Social (CRAS):

– Ampliação de 496 em 2003 para 3.843 unidades co-financiadas, hoje
– A cobertura atual alcança 9,7 milhões de pessoas, em 3.188 municípios
– Orçamento em 2009: R$ 255 milhões

• Centros de Referência Especializados da Assistência Social (CREAS):
– 1.054 CREAS atendendo a 1.230 municípios (42 CREAS regionais)
– Principais ações:

• PETI: 871 mil crianças e adolescentes atendidos em 3.471 municípios
• Serviço de Proteção Social a Crianças e Adolescentes Vítimas de Violência, 

Abuso e Exploração Sexual (Sentinela): 66 mil crianças e adolescentes/mês
• ProJovem Adolescente:

– Adesão de 2.320 municípios, com 394 mil jovens atendidos em 2008 
– Orçamento para 2009: R$ 234 milhões



Segurança Alimentar e Nutricional
• Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar (PAA): 

– Em 2008, compra direta de alimentos de 120 mil agricultores familiares e fornecimento 
para 8,6 milhões de pessoas, com 1.954 municípios atendidos

– Orçamento para 2009: R$ 487 milhões
• Restaurantes Populares: 129 unidades financiadas (68 em funcionamento)

Cozinhas Comunitárias: 515 unidades financiadas (374 em funcionamento) 
– Os restaurantes populares e as cozinhas comunitárias servem 179 mil refeições por dia
– Orçamento para 2009: R$ 39,2 milhões (Restaurantes Populares e Cozinhas  

Comunitárias) 
• Cisternas: 226 mil unidades construídas com recursos do MDS, beneficiando 1,1 milhão 

de pessoas
– Orçamento para 2009: R$ 55,3 milhões

• Atendimento emergencial: em 2008, entrega de 1,2 milhão de cestas de alimentos, 
contemplando 552 mil famílias

– Orçamento para 2009: R$ 41,4 milhões



Geração de oportunidades de trabalho e renda
• Compromisso Nacional pelo Desenvolvimento Social:

– 18 estados aderiram ao pacto previsto no Compromisso: AC, AL, AP, BA, CE, DF, MG, 
MS, MT, PA, PI, RJ, RR, RS, SC, SE, SP e TO

– Atuação em 2008/2009: AC, AL, BA e CE com potencial de inclusão de cerca de 11 mil 
famílias em 120 municípios, em empreendimentos produtivos coletivos e individuais, 
fortalecendo as cadeias produtivas locais

– Orçamento para 2009: R$ 50,9 milhões
• PlanSeQ Bolsa Família Construção Civil (MDS/MTE/Casa Civil): qualificação de 185 mil 

beneficiários do Bolsa Família para inserção em postos de trabalho gerados por 
investimentos do PAC na construção civil

• PlanSeQ Bolsa Família Turismo (MDS/MTE/MTur/Casa Civil): qualificação de 26,7 mil 
beneficiários do Bolsa Família em 23 capitais

• Outras ações de qualificação e inserção ocupacional de beneficiários dos programas 
do MDS: Acordo de Cooperação Técnica MDS-Odebrecht no setor de construção civil. Só 
na Usina Hidrelétrica de Santo Antônio, em Porto Velho-RO, haverá a formação de 11 mil 
pessoas, com possibilidade de abertura de mais 7 mil vagas



Políticas sociais no contexto da crise

• As políticas sociais devem ser vistas como garantidoras de direitos 
sociais e também como elemento fundamental para a superação de 
situações de crise, promovendo um padrão de desenvolvimento mais 
justo, inclusivo e sustentável

• As políticas sociais, em especial as transferências de renda às famílias 
pobres, têm um efeito dinamizador sobre a economia, mantendo o 
consumo e contribuindo para reduzir os efeitos da crise

– Em 2008, o BPC e o Bolsa Família transferiram R$ 26,1 bilhões para a 
população mais pobre do país, tendo relevantes efeitos na economia

– Esse montante equivale a 75% dos recursos repassados aos 
municípios pelo Fundo de Participação dos Municípios (FPM)



• Intensificar o ritmo de redução da pobreza e das desigualdades no 
contexto da crise

• Fortalecer a institucionalidade das políticas sociais e do MDS em 
particular

• Fortalecer a articulação federativa
• Aprofundar a intersetorialidade
• Aprofundar o diálogo com os agentes públicos e sociais envolvidos na 

Rede de Proteção e Promoção Social

Desafios para o MDS



• Identificação dos principais gargalos e pontos críticos da estrutura 
existente

• Otimização das estruturas das áreas do MDS, de forma a não duplicar 
esforços

• Intensificação da relação com outras esferas de governo
• Aumento de qualidade dos serviços prestados aos beneficiários
• Reforço e melhor alocação de recursos para as atividades finalísticas

Em 20/04/2009, a força de trabalho do MDS totalizava 1.411 pessoas, 
sendo 736 servidores e 675 prestadores de serviço. Desta força de 

trabalho, apenas 221 (16%) são servidores efetivos do MDS.

Premissas para a reestruturação organizacional



• Criação da Secretaria de Articulação Institucional para a Inclusão 
Produtiva

• Fortalecimento e integração das áreas fins para atender ao atual volume 
de atividades e às novas demandas em curso na Agenda Social

• Novas atribuições decorrentes do estabelecimento das mudanças das 
regras para a certificação das entidades beneficentes de assistência 
social

• Melhoria das áreas de gestão e de administração, visando à 
consolidação do MDS na estrutura do Estado

Eixos da reestruturação



• No Senado Federal:
– PL da reestruturação do MDS (PLC 17/08, antes PL 3428/08): aguardando 

emissão de relatório pelo Senador Tasso Jereissati (PSDB/CE), na CCJC
– PL da carreira de Analista de Políticas Sociais (PLC 130/08, antes PL 

3452/2008: Relator: Senador Adelmir Santana (DEM/DF). Aguardando 
inclusão na Ordem do Dia no Plenário. 

- PL CEBAS (PLS 462/08): Tramitação conjunta na CAE e CAS. Relatoria do 
Senador Valdir Raupp (PMDB/RO)-(CAE) e Senador Flávio Arns (PT/PR)- 
(CAS)

Propostas em tramitação prioritárias para o MDS



• Na Câmara dos Deputados:
– PL SUAS (PL 3077/08): Relator: Deputado Raimundo Gomes de Matos 

(PSDB/CE). Devolvido ao relator, na CSSF
– PEC da alimentação como direito social (PEC 47/2003): constituída 

Comissão Especial. Aguardando designação de relator.
– PL CEBAS (PL 3021/08, apensado ao PL 7494/06): relator Deputado Gastão 

Vieira (PMDB/MA) na CEC; relator Deputado Aelton Freitas (PR/MG) na CFT; 
relator Deputado Eduardo Barbosa (PSDB/MG) na CSSF

Propostas em tramitação prioritárias para o MDS



Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome

E-mail: ministro.mds@mds.gov.br

www.mds.gov.br

(61) 3433-1001
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